
w 









ODE 
AOS 

611604 < * 

* 

POR 

NA TIPOGRAP/lA DE A BERAUD, 

RUA DO FOIN S.-jACf"jL , *íft« <?• 

1827. 





011 

AOS 

K M M ^ * * * — - r 

O' Musa do Brasil, tempera a lyra 
Dirige*o canto meu, vem inspirar-401 
Accende-me na mente estro divino 

De heróico assumpto digno ! 

Se commigo choraste os negros males, 
Que a saudosa cara Pátria opprimem , 
Da Grécia F^nascida alas façaplw.g. 

'•% seíj.iemVs •í», T I I D Í 

Se ao curvo alfange,.e ao pelouro ardente 
Política malvada a Grécia Vfcüaj ; 

» 
As bandeiras da cruz, da liberdade, 

Farpadas inda ondeão, 



; 4 ) 
As>)aioi ttas , que O» serviz amestrac 

Carnagem, fogo-não assustem peitos 

Que amão a liberdade., amão a patriá 

E de lUhiUM se prejsão. 

|o as gotas d» ch^va , o sangue CTISOP 

!*jr;do pó de campos devastados <*i 

<nò do funer.)' 1H&U!H • s i no , 

Gemido* mil »etumhão. 

•VSi:?' 

Cçi% J-"has|lu.uiouÍ!a> , >• -«zm puras , 

Que á apostasia , que á deshonra vota 

O feroz M e i e mim, filho de interno ! 

fanártyres morrem. \ ^ m á l 

9 

E conse t is , oh Deos ! que os tristes filies 

Da reden piora c ruz , Ara *es , Turcos 

Exterminem do sw»n -mUao "> santo™ 

]),< abandonada G" jj 

Contra Algoz* s •# n-iberos e m b a t e m ; 

Couira bárbaros crSíf honra e justiça^— 

Aj iurõpa : .••.•me só »vraniios frios 

Com taes horrores M E no. 



( 5 ) 

Rivalidades, ambição , t emores , 

Sujo interesse a inerte espada prendem ; 

Eo sangue de Christãos, que lagos forma , 

U m ay lhes não arranca! 

Perecerás, ó Grécia , mas comtigo 

^írcbnjgjB^dA Alhinn honra e renome 

O s^ttidb^egoismo, qüe a devora, 

Hé já de mundo espanto! 

Não desmaies po rem, á Divináfade 

Roborará teu braço; e na memória 

Gravará para exemplo os altos feitos 

Dos illustres passados. 

Eis o* mirrados ossos já se animao 

De Mélciades! já da campa fria 

Ergue JÊcabççãfe grito dá tremendo 

"t\os. M r os ntj 

Helenos , b rada i o vosjjrale divina , 

liasta de escra#vidao — rláò mais o; probnos 

Hé tempo de quebrar grilhão pezadó". 

£ de vingar infâmias. 



Se arrazastes de Tróia os altos muros 

Pafa o crime punir, que amor causara. 

Então porque soffreis h largos annos 

Eíftupros e adultérios? 

Fora o assento e berço às doutas Musas 
O s$è ido Helicón, Parnazo e Pindo 

«•^sã^edoria humanidade 
* ieirvecejar :i lyrá! 

Ante Hélenicas pnoas se acamava 
Euxino, Egéo — e f i l colônias ião 
Levar artes e leis às rudes plagas 

E da ^ 'hya, e da Europa. 

Um punhado de heróês então podia 
Tingir de sangue Persa o vasto ^on to ! 
Montões de corpos irítfa parlpitarrt^s 

Estrumavao osnámpos , f ' 

Ah porque nao sereis o, que já foites? 

P^ndou-se o vosso *ceo , é d vosso solo ? 
f -v c 

a. n3-o~^?iu'âa os internos estes montes , 
Estes mares, e portos ? 



( 7 ) 
Se Èsparta ambiciosa, Athenas , Thèbas 
O fratricida braço não tivessem 
Em seu sangue banhado, nunca a GU|cia 

Curvara o collo à Roma. 

E se de Constantino a infame prole 
Do. fanatismo cego não houvera 
AgTHÍfc^y pfcnhal, ah nunca as Luas' 

Tremularão uflmas! 

'Depois que foste , ó Grécia miseranda ! 
De déspotas brulaes , brutal escrava — 
,Em a esquerda o Koran , na dextra a espada 

Barbárie prega o Tufeo. 

Assaz sorveste já milhões de insultos : 
Já longa escravidão pagou teus crimes -, 
O ceo^gm perdopdo. — Eia^á cumpre 

Sçr E £ tfjps? seu homens. 

Eia, Gregos, jtlrai, mostrai ao mundo 
Que sois dignos de se^qjiâes fostes d'antes: 
Eia, morrei d*e todo, ou sede livres 

Assim fallou — calouise.» 



( 8 ) 
E qual ligeira nevoa sacudida 

Pt uião do norte, a sombra augiv 

Dezapareç/—A Grécia inteira biau-

Ou liberj*«de, ou morte. 

FIM. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


